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ANEXO 1 - Questionário 

 

Prezado(a)  Amigo(a), 
 
  Esse questionário faz parte do desenvolvimento da minha dissertação de 
mestrado em administração na Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro 
(PUC-Rio). A pesquisa tem como objetivo determinar o que as pessoas com 
deficiência visual valorizam em restaurantes em momentos de lazer.   
 O questionário está dividido em duas partes. A primeira etapa traz 
perguntas sobre suas características pessoais. Na segunda parte, você encontrará 
dez descrições de restaurantes. Cada uma delas tem alguns pontos em comum, 
mas nenhuma é igual a outra. Por favor, leia atentamente cada descrição. Você 
deverá ordenar as opções de restaurantes, conforme sua preferência. Atribua o 
número 1 para a sua preferida, o número 2 para a segunda melhor, e assim 
por diante até o número 10, a pior opção. Considere que você deseja escolher 
um restaurante na cidade do Rio de Janeiro para freqüentar em momentos de 
lazer.  
 
Agradeço antecipadamente sua colaboração. 
Atenciosamente, 
Marina Dias de Faria 

 

Primeira Etapa 
1. Sexo:     

(   ) Feminino     
(   ) Masculino 

  
2. Idade: _________  
 
5. Sua deficiência visual é:  
(    ) congênita     
(     ) adquirida  
 
3. Você mora sozinho(a)? 
 
(    ) Sim     
(    ) Não                           
 
4. Indique a renda total das pessoas que moram com você: 
 
(    ) Até R$ 932  
(    ) Entre R$ 933 e R$ 2.326 
(    ) Entre R$ 2.327 e R$ 8.098 
(    ) Acima de R$ 8.099 
 
6. Na maioria das vezes, você freqüenta restaurantes em momentos: 
 
(    ) de lazer  
(    ) de negócios  
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(    ) do cotidiano 
(    ) outros: __________ 
  
7. Quando vai em restaurantes em momentos de lazer você: (pode marcar mais de 
uma opção)  
 
(    ) vai sozinho 
(    ) acompanhado de familiares 
(    ) acompanhado de amigos com deficiência visual  
(    ) acompanhado de amigos sem deficiência visual 
   
8. Você está empregado no momento?  (     ) Sim    (     ) Não 
 
9. Quantas vezes por mês você freqüenta restaurantes em momentos de lazer? 
________ 
 
Segunda Etapa 

 
(   ) No restaurante X o garçom é extremamente atencioso e está disposto a 
auxiliar no que for preciso. Esse garçom lê o cardápio para você. Todas as vezes 
que você precisa de algo um funcionário está atento e se prontifica a ajudar. O 
restaurante possui mesas redondas. A luz e música do ambiente têm intensidades 
baixas. 
 
(   ) No restaurante X o garçom é extremamente atencioso e está disposto a 
auxiliar no que for preciso. O restaurante possui cardápio em Braille. Todas as 
vezes que você precisa de algo um funcionário está atento e se prontifica a ajudar. 
O restaurante possui mesas retangulares. A luz e o som do ambiente têm 
intensidades normais. 
 
(   ) No restaurante X o garçom é extremamente atencioso e está disposto a 
auxiliar no que for preciso. O restaurante possui cardápio gravado em áudio. 
Todas as vezes que você precisa de algo é só apertar um botão na mesa que uma 
campainha é acionada para chamar o garçom. O restaurante possui mesas 
retangulares. A luz e música do ambiente têm intensidades baixas. 
 
(   ) No restaurante X  o garçom é muito bem treinado e sabe exatamente como 
deve lhe atender. O restaurante possui cardápio gravado em áudio. Todas as vezes 
que você precisa de algo um funcionário está atento e se prontifica a ajudar. O 
restaurante possui mesas redondas. A luz e o som do ambiente têm intensidades 
normais. 
 
(   ) No restaurante X o garçom é muito bem treinado e sabe exatamente como 
deve lhe atender. Esse garçom lê o cardápio para você. Todas as vezes que você 
precisa de algo é só apertar um botão na mesa que uma campainha é acionada 
para chamar o garçom. O restaurante possui mesas retangulares. A luz e o som do 
ambiente têm intensidades normais. 
 
(   ) No restaurante X o garçom é muito bem treinado e sabe exatamente como 
deve lhe atender. O restaurante possui cardápio em Braille. Todas as vezes que 
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você precisa de algo um funcionário está atento e se prontifica a ajudar. O 
restaurante possui mesas retangulares. A luz e o som do ambiente têm 
intensidades baixas. 
 
(   ) No restaurante X o garçom é muito bem treinado e sabe exatamente como 
deve lhe atender. O restaurante possui cardápio em Braille. Todas as vezes que 
você precisa de algo é só apertar um botão na mesa que uma campainha é 
acionada para chamar o garçom. O restaurante possui mesas redondas. A luz e o 
som do ambiente têm intensidades baixas. 
 
(   ) No restaurante X o garçom é extremamente atencioso e está disposto a 
auxiliar no que for preciso. O restaurante possui cardápio em Braille. O 
restaurante possui cardápio em Braille. Todas as vezes que você precisa de algo é 
só apertar um botão na mesa que uma campainha é acionada para chamar o 
garçom. O restaurante possui mesas redondas. A luz e o som do ambiente têm 
intensidades normais. 
 
(   ) No restaurante X o garçom é muito bem treinado e sabe exatamente como 
deve lhe atender. O restaurante possui cardápio em Braille. Todas as vezes que 
você precisa de algo é só apertar um botão na mesa que uma campainha é 
acionada para chamar o garçom. O restaurante possui mesas redondas. A luz e o 
som do ambiente têm intensidades normais. 
 
(   ) No restaurante X o garçom é extremamente atencioso e está disposto a 
auxiliar no que for preciso. O restaurante possui cardápio gravado em áudio. 
Todas as vezes que você precisa de algo é só apertar um botão na mesa que uma 
campainha é acionada para chamar o garçom. O restaurante possui mesas 
redondas. A luz e o som do ambiente têm intensidades baixas. 
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ANEXO 2 – Autorização para pesquisa no Instituto Benjamin Constant 
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